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NOTA INTRODUTÓRIA

O Retrato Territorial de Portugal 2011 visa valorizar, numa base analítica, a informação estatís-

tica de base territorial produzida pelo Sistema Estatístico Nacional, explorando temáticas com 

relevância territorial centradas em três domínios: Qualificação territorial, Qualidade de vida e 

coesão e Crescimento e competitividade. As análises desenvolvidas nesta edição têm por base 

os resultados definitivos dos Censos 2011, disponibilizados em novembro de 2012, e de an-

teriores recenseamentos da População e da Habitação. O INE pretende desta forma contribuir 

para um conhecimento mais alargado das potencialidades da informação censitária aplicada a 

temáticas de base territorial.

No domínio Qualificação territorial, são analisadas características físicas dos territórios que 

estruturam a organização do território – as formas de povoamento, a distribuição de equipa-

mentos e infraestruturas e o património natural – numa perspetiva de desenvolvimento sus-

tentável dos territórios, centrada na valorização dos recursos endógenos para a promoção da 

competitividade e coesão globais.

Os domínios Qualidade de vida e coesão e Crescimento e competitividade constituem aborda-

gens com base em elementos fundamentais dos processos de reprodução económica e social 

que identificam a evolução das diversidades espaciais de desenvolvimento, assumindo que os 

territórios apresentam capacitações e desempenhos diferenciados e que constituem contextos 

permeáveis às dinâmicas ocorridas noutros territórios e/ou a outras escalas geográficas.

Nesta edição do Retrato Territorial de Portugal, o domínio Qualificação territorial aborda A 

caracterização do sistema urbano e a organização do território, por recurso à identificação das 

dinâmicas recentes da estruturação do povoamento, da hierarquia do sistema urbano e da or-

ganização funcional dos territórios. A análise da intensidade e do ritmo da urbanização permite 

uma leitura das assimetrias de ocupação do território nacional que constitui uma base essencial 

para a interpretação das dinâmicas de desenvolvimento. Para este quadro analítico salienta-se a 

informação censitária relativa às alterações de residência da população – que permitem captar 

as dinâmicas e padrões das migrações internas –, aos lugares – que constituem a base para a 

identificação dos aglomerados urbanos – e aos movimentos pendulares – que permitem ilustrar 

as principais bacias de vida quotidiana.

O domínio Qualidade de vida e coesão discute A perspetiva territorial das transformações fa-

miliares recentes, através da análise da relevância das famílias unipessoais, da importância da 

monoparentalidade e da expressão das relações conjugais não formalizadas. Sob um quadro 

de reconhecimento de uma maior expressão da diversidade de modelos familiares em Portugal, 

a análise de base territorial permite identificar perfis regionais distintos no que diz respeito 
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ao ritmo de transformação da família em Portugal. A informação recolhida para as unidades 

estatísticas censitárias “família” e “núcleo familiar”, articulada com a informação dos indivíduos, 

permite construir indicadores e tipologias de caracterização de famílias que, associados a uma 

desagregação territorial mais fina do que aquela que é possível para a generalidade dos inqué-

ritos às famílias, constituem um instrumento de análise único para a identificação dos padrões 

territoriais das transformações familiares recentes.

No domínio Crescimento e competitividade é traçado O diagnóstico territorial da reabilitação e 

do arrendamento habitacionais, através da caracterização do parque habitacional e da avaliação 

do excedente de alojamentos, da identificação dos níveis de qualificação da habitação e da ex-

pressão do mercado de arrendamento. Este diagnóstico procura contribuir para o conhecimento 

do setor habitacional, na medida em que está em causa a transição de um modelo que tem as-

sentado na construção de habitação e na aquisição de habitação própria para outro apoiado na 

dinamização da reabilitação e do arrendamento habitacionais. Neste âmbito, importa salientar 

as potencialidades da informação censitária para a caracterização do estado de conservação e 

das carências do parque habitacional, para a identificação do regime de propriedade dos aloja-

mentos arrendados e do perfil dos arrendatários e para a avaliação das rendas mensais e dos 

encargos mensais associados à aquisição de habitação própria.

A análise em cada domínio do Retrato Territorial de Portugal desenvolve-se com uma estrutura 

comum: inicia-se com um ponto de Enquadramento onde se apresenta a importância da temá-

tica em estudo e se define a perspetiva de abordagem sobre a informação estatística associada 

a tópicos de discussão; neste âmbito, são identificados os principais indicadores em análise 

e apresentados os respetivos resultados, apoiados em imagens gráficas e cartográficas; cada 

domínio termina com as Considerações finais que retomam as principais conclusões que de-

correram da análise desenvolvida.


